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Considerações iniciais

			Aquele que busca a sua esmeralda não ouvirá conselhos

			Aquele que deseja voar a seu jeito não esconderá a sua teimosia

			Aquele que sabe ser artista e guardar o sagrado segredo não será ouvido

			Aquele que souber de um verdadeiro segredo não logrará jamais escapar de si mesmo

			Somos os enredos, mas também as plateias e os cenários

			Só não sabemos, ainda, dos segredos das coxias

			Elas que, matematicamente, dirigem as cenas

			Sim! O êxtase é dionisíaco e Crístico

			O êxtase é o acelerar de uma consciente correnteza 

			Mas! Ah! Pai! Deixa que aquilo que ainda é puro em mim

			Preencha todos os meus espaços vazios!

			Todos os infindos passam pelo Ser

			Nada ele cria e nada ele perde

			E o Ser aí é o indivíduo

			E todo se transforma

		


		
			Conquistadores 
de mundos

			Há vários modos de se conquistar o mundo

			Criei o meu

			Mas, para tanto

			Tive primeiro de criar o meu próprio mundo

		


		
			
Acreditar 
no caminho

			Põe-te a caminhar em determinada direção

			Em sentido ao mais pleno sempre

			Segue apenas e acredita

			No Todo tudo se confraterniza

			No Todo tudo se reencontra

			No Todo tudo se unifica

		


		
			
Um apanhador dos segredos 
das letras em penas

			Sou um mero apanhador de poesias

			À espreita, em campos de melodias

			Que disponho, sobre essas páginas

			Em letras, tudo que me confiam 

			As direções não se findam

			Se rumando ao maior ou se ao menor

			O que atesta o preciso rigor devido a esta cena

			E tecerei exatas imagens e comporei justas melodias

			Ou soçobrarei sem apelos e sem o sustentáculo de minhas meras penas

		


		
			
Em um 
prefácio 
itinerante

			Sendo a vida inelutável,

			E sendo a vida evolutiva,

			Escolho, então, as sínteses.

			O espírito é como sementes de flores,

			E a vida terrena é sua sementeira,

			E devemos, portanto, tratá-lo

			Para que apenas floresça.

			Mas, quais os limites para as nossas imaginações,

			Que ainda podemos multiplicá-las por todas as que já aconteceram até então,

			E assim sempre, e sucessivamente, pelos infindos dos infindos porvindouros e possíveis?

			Por isso, como Boécio, me posto à frente da página branca e derradeira,

			E inspirando, profundo, aguardo o que será aqui expirado em testamento,

			Em testemunho último de que preciso para poder, então, e já agora, seguir adiante.

		


		
			
Ânsias do existir mundano 
em representados papéis humanos

			Mergulhado no infindo, respiro os seus pedacinhos

			E sabendo do que sinto, descrevo as coxias

			E represento, no mundo

			E anseio

			Por tudo

			E por todos

			Que, adentrados em nossos teatros

			Representamos papéis, mas esquecidos

			Estranhamente, das coxias e das reais vidas

		


		
			
Reconsiderando 
os caminhos

			Às vezes não nos damos conta do quão longe já fomos

			E só despertamos pelo por demais demorado retorno

			Assim são as nossas vidas

			Às vezes por demais peregrinas

			E, às vezes, em demasias tais que já não sabemos

			Por que mesmo foi que seguimos por aqueles caminhos

		


		
			
Ato primeiro 
como derradeiro

			A carne morre

			O Espírito é imortal

			E o mundo pouco se importa

			Quando toda a vida passa

			Tudo parece ter sido um sonho

			Então, porém, onde despertamos?

			Arte é tentativa

			De salvar-se esta vida

			Dentre tantas que virão ainda

			E terei passado toda a minha vida aqui, parado, à espera de algo

			Onde coisas sempre surgiram - tantas! - e de modo inexplicavelmente esperado

			Mas todos sempre o soubemos - que nada inexplicavelmente se dá por acaso apenas

			E posto em meio aos muitos infindos, fecho os olhos e eles somem, aqui dentro

			E tudo é apenas um pequeno ponto, um grão de areia sonhando com estrelas

			E tudo é cortesia, desses infindos que, do alto e em estrelas, me cortejam

			E todo sou, assim, poesias fitando estrelas, e infindo me sentindo

			E se os infindos universos se revelam, lenta e constantemente, a cada um

			Então as nossas unicidades são equivalentes ao todo, em potências

			E quando pintamos aspectos ideais de pássaros e borboletas

			Representamos apenas simples profetas do destino

			E toda a vida conspira comigo, e eu o sei, e eu o sinto

			Se há paz na terra para os de boa vontade, então fiz assim, e sempre tentei 

			E mesmo quando disso ainda não sabia, cumpria o meu tempo preciso, pois, sim, navegaria

			E naveguei e cavalguei e voei, fiz tudo que seria preciso para poder sentir-me, por alguma oculta razão, satisfeito

			Sim, somos filhos e fomos criados, somos eternos e tudo podemos, sim, a cada momento e em todos eles, do modo mesmo e da forma como cremos

			E eu creio no que sinto desde sempre, de modo inapelável e derradeiro, como o vento que me fez sentir pássaros e borboletas, como todos os infindos, e em cada um deles, que me procuro e me encontro cada vez mais crescido, mais veloz, apaziguado e indo com os ventos em danças ritmadas que me sustam os suspiros, e me enlevam tão alto que com a vida, agora em sentidos infindos dessas simples letras, também conspiro

			E a gentil poesia pousou na flor mais esguia

			Com tamanha suavidade que se ouviu o mais puro silêncio

			E dentro de seu peito singelo ardeu o fogo celeste das belezas despercebidas

			E a flor tocada e em desespero, alucinada pela gentileza da poesia borboleta, emudeceu e exalou-se inteira, sendo sentida nos dedos do poeta que então correram e se lançaram em verdadeiros voos de pássaros feridos, afoitos e imprudentes, já escapados de seus cativeiros e que, agora então, jamais se deteriam novamente, a menos que atingissem, em cheio, os próprios céus infindos

		


		
			O átomo 
e o crente

			E, de repente, comecei e enxergar, em toda e qualquer matéria, os átomos por detrás

			Como ingênuo espectador que, por curiosidade benigna, espia, por detrás, nas coxias

			E, de repente, comecei, por curiosidade, a enxergar o detrás do detrás, pelos espelhos

			E vi, claramente, a divindade na unidade e a divina multiplicidade, e tornei-me crente

		


		
			Fontes outras 
de sabedorias

			Salvarei o mundo com a flor da poesia

			Muitos tentaram, em nome da terra e em nome do céu

			Outros também, com músicas e pincéis, com louvores e razões

			Mas o farei em nome da rima de sentidos das matemáticas dos néctares

			Pois se tudo está em tudo, as ciências exatas também exalam os odores das flores

			E as borboletas que voam no exato sentido da flor querida são dirigidas pela ordem sentida

			E, portanto, os conhecimentos necessários a uma doce vida exalada, e exata e justa em suas medidas, requer o pouso da poesia borboleta para que as flores das ciências floresçam, e saibam ainda das demais fontes outras de sabedorias

		


		
			A redescoberta 
dos elos perdidos

			Quando todas as histórias, que se desenrolam nos palcos do mundo, forem reveladas e conhecidas

			Desde as suas mais remotas origens, e em seus totais pormenores, que vêm se entrelaçando por cada geração, e indo assim por tantas outras à frente sempre

			Eis que cada um então se arrojará, inapelavelmente, às asas, como se de joelhos, em genuflexão de pássaros agigantados aos infindos, em celebração à reconquista, última e precisa, por cada um, dessa corrente divina, imensa, em que dela, e por cada geração, somos os seus perdidos elos

		


		
			E do dentro 
e do exílio

			Maior a premência, maior o artista

			Em necessidade extrema

			Redimir-se ainda

			Exílio

			Maior a arte, sempre borboletas

			Lindas e apenas prisioneiras

			Do passado presente

			Do dentro

		


		
			A unidade 
das dualidades

			Espíritos eternos em corpos de carne

			Em mundo perfeitamente materializado

			Espíritos que guardam mentes que jamais caberiam em cérebros

			Espíritos que sentem e imaginam a unidade de toda a totalidade

			E tantas verdades simultaneamente em sincronicidades perfeitas

			E tantos universos pessoais e paralelos em devaneios de poesias

			Que histórias se eternizam nas materializações possíveis

			Que poetas e poesias se irmanam como dedos e canetas

			Sínteses perfeitas

			Evolução anímica

			No universo inteiro

			A única Vida

		


		
			Prolegômenos 
em sobrevoos que vagueiam

			Tudo o que existe está dentro

			Todo outro se encontra lá fora

			A realidade é sempre percebida

			E o voo da borboleta vira poesia

			Átomos compõem a totalidade

			O amor perdoa até inimigos

			Melodias fazem dançar

			E poemas são letras

			A humanidade caminha em ciclos e retas

			Evoluindo com mesmos sentimentos

			Ascendentes e às vezes despenca

			E excepcionam-se os profetas

			Os que alcançam a sabedoria lecionam ou são excluídos

			Seus exemplos salpicam as terras de borboletas

			Evitam sempre políticas e riquezas 

			Mas tudo os cansa e agoniza

		


		
			E ainda agora 
em outra dedicatória monista

			E se assim

			O vento venta

			E o pássaro voa

			Pois que tu sejas

			Livre e passageiro

			Sendo assim eternamente 

			Nesse pássaro e nesse vento

		


		
			O belo 
é épico

			O belo é épico

			Cavalga como príncipe

			Perscruta como astronauta

			Baila como eufóricas andorinhas

			O belo é épico

			Constrói castelos

			Ergue torres enevoadas

			Onde se resguardam sutis descobertas

			O belo é épico

			Habita em poesias

			Corteja virgens donzelas

			É um fugitivo do mundo hostil e frio

			O belo é épico

			Buscando seu fundamento

			Navegando vários mares traiçoeiros

			Ancorando agora aqui, enquanto o protejo

		


		
			Ao mais profundo, 
a dançarina dos sete véus 
e as asas coloridas aos dedos

			Sempre cobicei os mais valiosos tesouros

			E necessitei descobrir qual deles cobiçaria

			E perscrutei, com olhares de rapinas, a vida

			E ela, envaidecida, mostrou a minha verdade

			E então eu a cobicei, pois a verifiquei em todas as demais verdades

			De todos que a amaram verdadeiramente, como se deve amar uma mulher

			E poeta, por descoberta, devoção e sobrevivência, radicalizei o meu cobiçar

			E bradei aos céus que esta terra não há de passar sem que meus desejos sejam

			E construí pássaros e teci borboletas

			E criei mundos e verdades tão perfeitas que acreditei em todas elas

			Mas tive, então, de somá-las e jamais antagonizá-las, não excluindo qualquer outra

			E a vida que certamente me retribuiu à altura, pois voei ao mais profundo com coloridas asas presas a meus dedos

		


		
			
Gnothi seauton 
das borboletas


			Fiz como Blake indicara, e comprovei que o caminho do excesso leva ao palácio da sabedoria

			Fiz como Floyd citara, e construí enorme muro ao redor daquele mundo só meu

			Fiz como as musas receitaram, e ali realmente me busquei - Gnothi seauton

			Se posso dar vida a pássaros e borboletas com meus dedos, como posso terminar ainda?

			Se posso conceber paraísos perfeitos, como posso ser átomos e células apenas?

			Se posso imaginar qualquer coisa, como a vida poderia fazer menos?

		


		
			O preço 
da poesia

			Sim, paguei o preço da minha Poesia!

			Sabia desde o início que a compraria!

			Tudo está à venda!

			E pagamos a prazo

			Com suores

			Lágrimas

			E penas

			Sim, paguei o preço da minha Poesia!

			Sabia desde o início que a compraria!

			Surgi para adquirir o que pressentia

			Ser necessário para esta jornada

			Pois, então, resgatá-la-ia

			De dentro da pura vida

			A sua beleza

		


		
			Quem está dentro 
quem está fora

			Se somos Espíritos, não morremos

			Se não morremos, o que estamos fazendo?

			A poesia, para o poeta, significa como o canto para o passarinho

			Se só ouvirmos, nem saberemos se ele está acima, aos píncaros, ou apenas preso

			Impressiona quantas efemérides surgiram e partiram sem serem sequer percebidas

			E a genialidade esbarra tão continuamente com o singelo

			Que eles dois hesitam

			E vendo-se em tantos espelhos!

			Indagam a si mesmos

			(Por conta da consciência da igualdade divina das subjetividades alheias)

			Quem está fora?

			Quem está dentro?

		


		
			As dores 
de borboletas e passarinhos

			Os poemas mais ingentes

			Sempre com borboletas e passarinhos

			São aqueles que consideram gaiolas e lagartas

			E aquela que voa toda colorida nos sonhos daquela que se arrasta

			E aquele que possui asas agitadas aos ventos que, quando preso, canta igualmente

		


		
			Tecer e tecer e tecer 
Vê?

			Sempre fui fascinado por aranhas!

			Julgava irreais as suas teias!

			Surpreendia-me!

			Com a vida!

			E sempre foi assim

			Sempre maravilhado

			Assaltado pelos espantos

			Possuído pelo pressentir do eterno

			E quando divisei – Sub specie aeternitatis

			Senti ter encontrado a resposta

			O eterno é aparente!

			Mas não sabido

			Sempre fui fascinado por aranhas!

			Julgava irreais as suas teias!

			Tecer e tecer e tecer

			Vê?

		


		
			Átomos e poemas 
segredos e vazios

			Átomos se reuniram e em sinfonias coloriram mil detalhes despercebidos

			E partindo de intuídas poesias, rumou o homem em direção às antigas filosofias

			E às perquirições que finalmente produziram sóbrias descobertas, incríveis, nas ciências

			E desde sempre, esses pássaros e borboletas

			Que cruzam os espaços, cheios de um angustiante vazio

			Para o engrandecimento de anônimos e simples poemas perdidos

			E por que assim ainda, homem bendito

			Descrês daqueles que afirmaram saber dos segredos

			Se assim, desde sempre, movem-se todos os átomos no vazio?

		


		
			Asas de anjos 
em pássaros e borboletas

			Podemos maravilhar-nos com a vida 

			A ponto de forjarmos a própria santidade

			Pois olhos de ver e ouvidos de ouvir todos os temos 

			Na conta das próprias curiosidades e ambições

			Sejamos curiosos! O maior e o menor são assustadoramente verdadeiros, 

			Como a própria realidade do nosso maravilhosamente irreal

			Sejamos ambiciosos! Foi-nos dito: Fareis coisas maiores que as que faço!

			Sois deuses! 

			Então, por que não? 

			Por que não criarmos asas de anjos, mesmo se em borboletas e passarinhos?

		


		
			E se então 
a poesia tudo carrega

			Se

			O Todo é Uno

			Se

			Tudo está em tudo

			Se

			O Todo está preenchido
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